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RUA DR. CLÓVIS PEIXOTO 

Lei ne 3425 de 30-12-1965 

Lei n2 4143 de 30-06-1972 (Revogando a anterior) 

Formada pela rua 12 do Jardim Planalto 

Início na rua Dr. José Ferreira Camargo 

Término na rua Aly Cessar Cio sei 

Jardim Planalto 

Obs.: A lei 3435/65 foi promulgada pelo Prefeito 

Ruy Hellmeister Novaes e a lei 4143/72 pelo Prefeito Orestes Quércia. 

DR# CLÕVIS MONTEIRO PEIXOTO 

0 Dr. Clévis Monteiro Peixoto nasceu em Campinas a 

22-02-1898 e aqui faleceu a 20-08-1964» sendo filho do dr. Lúcio Pe 

reira Peixoto e Isaura Monteiro Peixoto. Foi casado com Juracy de 

Souza Peixoto. 0 dr. Clévis Peixoto desde pequeno sempre foi brilhan 

te aluno# 0 primário fez no Grupo Escolar "Francisco Glieério" e o 

ginasial no "Culto à Ciência", concluindo o curso em 1914. No ano se- 

guinte ingressou na Faculdade de Medicina de São Paulo e em 1920»ter 

minava com brilhantismo o curso de médico (2a. turma da Faculdade)de 

fendendo a sua tese: "Encefalite letágica". Tão logo formado, recebeu 

convite do dr. Mário Gatti e ingressou para o corpo clinico do Circo- 

lo Italiani Uniti, hoje Casa de Saúde Campinas, onde permaneceu até 

sua morte, portanto, quarenta e quatro anos, ao lado de Cunha Campos, 

Clemente de Toffoli, Luiz de Telia, Lemos Júnior, Pagano Brundo, Sou- 

za Mariz, Arnaldo de Campos e outros. Quando prefeito o sr. Rafael Du 

arte e instalado o serviço de Assistência Municipal, num prédio contí 

guo ao Palácio dos Azulejos, o chefe do Executivo campineiro em 08-09 

1922 nomeou ao dr. Clévis Peixoto médico daquele érgão, onde atingiu 

a chefia a 12-11-1952. 0 dr. Clévis durante muitos anos manteve cônsul 

tério médico em Campinas ao lado do dr. Francisco Araújo Mascarenhas, 

Cunha Campos e Arlindo Lemos Júnior. Por muitos anos prestou seus ser 

viços à fábrica de chapéus Cury, Associação dos Motoristas de Campinas, 

Lojas Americanas e Associação dos Bancários de Campinas# Sempre avesso 

à política, mas h convite do então Governador Ademar de Barros, o dr. 

Clévis Peixoto ingressou no Partido Social Progressista, ali permane- 

cendo por vários anos, tendo inclusive, exercido o cargo de presiden- 

te do Diretório local. 
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I LEI N.o 4143, DE 30 DE JUNHO DE 1972. 

Revoga em seu inteiro tecr a lei n.o 3425, de 30 de dezembro 
de 1965 e dá outras providências. 

A CÂMARA MUNICIPAL APROVOU E EU, PREFEITO DO MU- 
NICÍPIO DE CAMPINAS, SANCIONO E PROMULGO A SEGUINTE LEI: f 

Artigo l.o — Fica revogada em seu inteiro teôr a Lei Municipal 
n.o.3425 de 30 de dezembro de 1965, que denominou "DR. CLÓVIS PEI- 
XOTO", uma via pública da cidade de Campinas. 

Artigo 2.o — Passa a denominar-se "DR. CLÓVIS PEIXOTO", a 
rua n.o 12 do Jardim Planalto, com inicio na rua Dr. José Ferreira de 
Camargo e término na rua 7 désse mesmo loteamento. 

Artigo 3.o — Esta lei entrará em vigor na data de sua publica- 
ção, revogadas .as disposições em contrário. 

Paço Municipal de Campinas, aos 30 de junho de 1.972. 

DR. ORESTES QUÉRCIA 
PREFEITO MUNICIPAL 

Pubbcada no Departamento do Expediente do Gabinete do Pre- 
feito, na data supra. 

GERALDO CÉSAR BASSOLI CEZARE 
; CHEFE DO GABINETE 
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0 projeto de Lei n.o 22/72 (processo n.o 
" r- i n 'mo- 0r.>T C-i0 ?-ecll,lvo. aàie "Kcvoga em seu inteiro teor 
ptec«r~»n™ d? 1965 e dá outraR Providências". ;?a- 10"/'2 cia Comissão do Justiça e Redação (PaVO- 

•Eè-7;-jA püblICADO), 237/72 da Comissão de Obras o Ser- viços Públicos (FAVORÁVEL) p 283/72 d-, Com^qn ^ í$i - 
e Cultura (FAVORÁVEL) Com.sao cie Educação . 

COBIISSaO de obras e serviços públicos 

; PARECER N.o 237/72 

j Para análjse e parecer da Comissão dg Obras e Serviços Públi- , COS, o projeto de lei n.o 22/72, do Executivo, que visa "Revogar em 

| traL pío^ôSs"'61'n'0 3425 06 30 dc3 dü2embrc> de 1S65 e clá ou- 
i Referida lei denominou "DR. CLOVIS PEIXOTO" a uma via 
í , ^ CK'aae; e r-^ndo.em vista, que a denominação localizava-se em 
I loteamento projetado e não efetivado em virtude da consimcfo ^ 
i mÍí ./I' aebainos Plenamente justificável á revogação dá Lei , Consiaei ando que o projeto prevê nova via pública para rece- 
; ber a denominação de "DR. CIE)VIS PEIXOTO" estamos de acôr- 

do com a aprovação do projeto de lei em tela. 
PARECER FAVORÁVEL. . 

j Sala das Comissões, 6 de abril de 1972. ' . 

aa) Elyseo Giádctti — Reíaíor 
| ' Lucídio Cazotíi —- Pre&ideuíe- 
! -Aiitômo Roorigues cios Santos Jr. 
! Ajiatòie Rra-sil Norm^ji^ ■c'.?-ret; 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
1 PARECER N.o 283/72 

1 CamSnL0
r

P^f;t0 de leÍ n-° 22/72 da Prefeitura Municipal de 
i S án 'i 7 ' ®m seu míeiro teor, a Lei Municipal n.o 3425 

; , ® r0 dezemoro de 1965; que denominou "JDj Cló"is Peixoto" 
i SíT oXSfde- Aa me5m0 «'«"XSeXiS prlXÔ, i lr™.s-ru..d/l'1R0 Ao, aeterrnina que a Rua 12 do Jardim pr-mãitr, 
S P?£®®^d?j10irAnar-se.l'Dx._.Ci(3vis. Peixoto".  ' 
i .Lestas condições, a Comissão de Èdücacão e Cultura p^j-í /-v 
, pteoo .coido e emite o seu perecer fevorá»! " " 
j . PAREGbR FAVORÁVEL.- 
j " • - ■ • Sala das Comissões, 27 de abril de 1972 

; LE' N.o 4143, DE 30 DE JUNHO' DE 1972. 

| Revoga em seu Inteiro íeôr a lei n.o 3425, de 30 de dezembro 

de 1965 e dá outras providências. ■ 

A CÂMARA MUNICIPAL APROVOU E EU PPEF^TTÓ DO mtt- 
NICIPIQ DE CAMPINAS, SANCIONO E PROMULGO A SEGUINTE LEI: 

n « í'0,- Fi,ca rt?vogada em seu inteiro teôr a'Lei Municipal 
wnvU? dezembro de 1985, que denominou "DR. CLÓVIS PEI- XOTO , uma via pública da cidade de Campinas. 

Artigo'2.o — Passa a denominar-se "DR. CLciVlS PEIXOTO" á ' 
rua n.o 12 do Jardim Planalto, comlnícfo na "fila "DrT •JÕsé'Pen:5'íra'de 
Camargo e termino na rua 7 dêsse mesmo loteamento 

p™ w>,^rti?0 3 o X Esta lci entrará cm vigor na data' de sua publica- ção, revogadas as disposições em contrário. 

Paço Municipal • de Campinas, aos .30 de junho de 1.972. 

DR. ORESTES OtlÉRCIA 
, • PREFEITO MUNICIPAL , • 

,' Publicada no Departamento do Expediente do Gabinete do Prc- leuo, na data supra. 
GERALDO CGKÂR BASSOU CEZARE 
CHEFE DO GABINETE 
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EUA CL0YI3 TEISIEA 

DECRETO f!.o 56G7 DE 17 f3!I ABRÍL DE 1.979 

DENC"»"iMA "CLÕVIS TEIXEIRA" UMA ViA. PÚBLICA DO 
MUMICfPIO DE CAMPINAS. • • 

0 Prefeito do Municfpío ele- Carroinas, usando das atribui- 
ções que lhe são conferidas pelo item XIX co artigo 39 do Decreto-Lei Complemen- 
tar Estadual n.c 3, de.31 de Dezembro de 1.969 (Lei Orgânica dos Municípios). 

■   DE C R E TA : '    

Artigo l.o — Fica denominada* "RUA CLÓVIS 
TEIXEIRA", a Rua 4 do Armamento Mansões Santo Antonio, com início na Rua 

'8 deste arruamento e término no Caminho 14 do Lòteamento Rural Fazenda Santa 
Cândida. 

Artigo 2.o — Este Decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Paço Municipal, 17 de Abril de 1.979. 

DR. FRANCISCO AMARAL 
PREFEITO MUNICIPAL • 

DR. CARLOS SOARES JÚNIOR 
SECRETÁRIO DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS . 

ENG.o LUIZ ANTONIO LÁLONI * 
SECRETÁRIO DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS 

Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consulto- 
ria Técnico—Legislativa da Consultoria Jurídica), com os. elementos constantes do 
protocolado n.o 692, de 08 de Janeiro de 1.979, em nome do Prefeitp Municipal, 
e publicado no Departamento de Expediente do Gabinete do Prefeito, em 17 de 
Abril de 1.979. 

DR. ALFREDO MAIA BONATO 
SECRETÁRIO-CHEFE DO GABINETE DO PREFEITO; 



RUA DR. CIO VIS PEIXOTO 

EVkJÍV i., 

- 2.a Discussão e votação do Projeto de Lei n.o 22/72 (processo n.o 
13-.91G}, de autoria do PIxecutivo, que "Revoga em seu inteiro teor 
a Lei n. 3525, de 30 de dezembro de .1955 e dá outras providências". 
Pareceres n.os: 100/72 da Comissão de Justiça e Redação (FAVO- 
ILiVRL — JÃ PUBLICADO), 237/72 da Comissão de Obras e Ser- 
viços Públicos (r A.VORÁVEL) e 233/72 da Comisão de Educação 
e Cultura (FAVORÁVEL). 

COMISSÃO DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS 

. PARECEU N.o 237/72 - . 

Para análise e parecer da Comissão de Obras e Serviços Públi- 
cos, o projeto de lei n.o 22/72, do Executivo, que visa "R-evogar em 
seu inteiro teor a lei n.o 3425 de 30 da dezembro de 1505 e dá ou- 
tras providências". 

Referida lei denominou "DR. CLOVIS PEIXOTO" a uma via 
da cidade; e lendo em vista, que a denominação localizava-se em 
loteamento projetado e não efetivado em virtude da construção da 
Via Suleste, achamos plenamente justificável a revogação da Lei. 

Considerando que o projeto prevê nova via pública oara rece- 
ber a denominação de "DR. CLOVIS PEIXOTO", estamos de acor- 
do com a aprovação do projeto de lei em tela. 

PARECER FAVORÁVEL. ... 

Sala das Comissões, 6 de abril de 1972. 

aa) Elyseo Guidotti — Relator 
Lucídic Cazotti — Presidente 
Antônio Rodrigues dos Santos Jr. 

. -Anatole Brasil Noronha Sales -- 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
PARECER N.o 233/72 

Visa o projeto de lei. n.o 22/72 da Prefeitura Mtmicipal de 
Campinas, revogar, em seu inteiro teor, a Lei Municipal n.o 3425 

.ísesais concuçoes, a Comissão de Educação e Cultura está de 
pleno acordo e emite o seu parecer favorável 

PARECER. FAVORÁVEL. 

■ Sala das Comissões, 27 de abri] de 1572 

LEI N.o 4143, DE 30 DE JUNHO DE 1972. 

Revoga em seu inteiro teôr a lei n.o 3425, de 30 de dezembro 

de 1965 e dá outras providências. 

A CÂMARA MUNICIPAL APROVOU E Eu. PREFEITO DO MU- 
NICÍPIO DE CAMPINAS, SANCIONO E PROMULGO A SEGUINTE LEI: 

Artigo l.o — Fica revogada em seu inteiro teôr. a'Lei Municipal 
n.o 3-125 de 30 de dezembro de 1985, que dencnimou "DE. CLÓVIS PEI- 
XOTO", uma via pública da cidade de Campinas. 

Artigo 2.o — Passa a denominar-se "PR. CLÔUIS PEIXOTO", á 
rua n.o 12 do Jardim Piauaitôrcòm inicitT nã"rua"DrT "José Ferreira de 
Camargo e término na rua 7 desse mesmo loteamento. 

.Artigo 3.o — Esta lei entrará em vigor na data de sua publica- 
ção, revogadas as disposições em contrário. 

Paço Municipal de Campinas, aos 30 de junho de 1.972. 

DR. ORESTES QUÉRCÍA 
PREFEITO MUNICIPAL 

Publicada no Departamento do Expediente do Gabinete do Pre- 
feito, na data supra. 

GERALDO CÉSAR BAKSOLI CEZAUE 
CHEFE DO GABINETE 
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RUA DE CAKPINAS 

O seiíhor CIotís Teixeira, falecido no dia 2 de janeiro deste ano, 

em .darapinas, foi jornalista, com brilhante atuação na imprensa local,pràn. 

cipalmente no CORREIO POPUIAS. Sensato, com ampla visão dos prollenas aue 

afligiam a nossa cidade, imprimia aos seus artigos um senso de opor^umda 

de e justiça cue o destacava no consenso geral da população campineira» 

Ex-funcionário do Insttituto Agronomico, era sooremodo corJaecido 

pelo seu amor à ecologia. Durante os trinta anos em aue esteve no Institu 

to Agronomico, procurou ele, como grande amigos das árvores q.ue era, dedi 

car—se ao reflorestamento» A própria divisa segunda a qual "reflorestar e 

comlater o deserto" e a" ele atriluída» _ 

Eiliio da cidade de Mogi Mirim, onde nasceu a 13 de outubro de - 

1903, Clóvis Teixeira prestou serviços ã Prefeitura da Mogi Guaçu de 8 de- 

outubro a 16 de novembro de 194-5 —período curto, I verdade, mas durante | 

o qual se dedicou devotadamente ao plantio de árvores e ao preparo de pra 

• ças e "jardins, além de incentivar a criação de parques. Um grande amigo - 

da ITatureza, boje tão agredida pela humanidade» 

Foi casado com dona Verônica Brotto Teixeira» Deixou dois xiliios. 

Trabalhou muitos anos na Sucursal de "0 Estado de S» Paulo , em — 

Campinas, ao lado.de Dr. Edmundo Barreto. Sócio fundador da Associação Cam 

pineira de Imprensa, ao lado de Horberto de Souza Pinto. Colaborou em inú- 

meros jornais e revistas. Poi também poeta» Escreveu poesias versando temas 

ligados, também, â ecologia, aos nossos rios, às nossas matas. 

Elemento de real valor, cuja vida esteve sempre voltada para os — 

interesses de Campinas, onde residiu por muitos anos» 

Sou, pois, favorável, como relator deste processo, ao nome de CIOVIS 

TEIXEIRA para das novas vias públicas de Campinas» 

CAMPIRAS, fevereiro de 1S79 

? i L ' 

argeü pires uetto 
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- Morreu Cíovis Teixeira ; 

o defensor das árvores ; 

v" Campinas perdeu ontem » jarnalisia: Cio- / 
l vis Teixeira, ex-fzrncionário do Instituto Agra- , 

nômico * conhecido por sèit décotpdo^ trabalho; 
i ó»' benefício da- ecoTogja brksãeira. Àmi^.ffas ^ 

árvores,'durante trinta:anns_ que.desempenhou 
I suas atividades no Instituto- Ágronomico, Clo- 
;• cís' Tdxeinfprocuròu se dedicar dás problemas ; 

ligados .ao-reflorestamento. Considera-se que o 
"dagan" "Reflorestar é combater o deserto", « 
ás «i« autoria, pois que ele buscava, por todos 
os meios a seu alcance, preconitar ■a necessida- - 
de vitcd.de.se manterem as florestas, o fim;de 
assegurar recursos imprescindíveis à defesa do j 
meio ambiente. Nascido em Mogi Mirim a 13 t 

* ás oafuòro:áe 1903, prestou-serviços S Pre/eí-,,, 
turade MogiGuaçú de 8 de outubro a 16 de no- j 

• vembro de 1945, período curto, mas.durante o . 
qual se dedicou com afinco ao plantio de art?o- 

. res e oo preparo de praças e jardins, alem - de ^ 
incentivar a criação de parques. Clovis Teixei. ^ 
to foi colaborador do "Correio Popular" e dei- 
xa dois filhos, tendo sido casado com dona Ve-^ 
rônica Brotto Teixeira. O enterro deu-se ontem, - 
saindo o féretro do Velório Municipal para o . 
Cemitério da Saudade. 4 • ' . •* 

Fundador da AGI J 

Clóvis Teixeirtr foi.Teporter e redator na '■ 
fase inicial do CORREIO POPULAR, ao lado ; 
ás Álvaro Ribeiro e Tassp 'Magalhães, traba-^ 
lhando também, durante muitos anos, na *uc^r* ! 
sal. de "O Estado de S. Paulo", na época diri- 
gida pela dr. Edmundo Barreto. Quando Nor- 
berto de Souza Pinto lançou a idéia de funda- 
ção de uma entidade de classe — d Associação 
Campineira de Imprensa — foi um dos que 
integraram o movimento com esse objetivo, assi- 
nando, inclusive, a ata de fundação da veterana 
entidade, da qual era, sócio remido. Colaborou 
em numerosos jornais, escrevendo, inclusive 
poesias dedicadas à infância, inspiradas em te- 

.. mas,ligados a defesa da ecologia a preservação 
do nossas mito* e rros».* , ^ . . . 



py- i, l-t-Ho- 

RüA DR. CLÕYIS" PEIXOTO 

DIÁRIO DO POVO, 21 DP AGÔCTO DE 196A 

V 7 U- , uJ \ / '"A / j , 

\ • C4vr\<» > 

"A 

h O,1 N -ã 
B. P. !A. ':rr;f. E 

SLhcu.T-- •'••;!O ' r.-. 

 j. 

Faleceu o médico 

Cio vis. Peixoto 

Tia manhã üe ontem, a po- 
pif.arão campineira teve conhe- 
cimento tia moríe do dr. C!o- 
vis Monteiro Peixoto, natural 
desta cidade e bastante estima- 
do pelos suas atividades sem- 
pre voltadas ao bem da cole- 
tividade. 

Notável médico, cirurgião, de- 
sc-nvolvendo suas atividr-des 
ainda às causas filantrópicas, o 
tír. Clóvis Peixoto se dedicava 
também ã política, agregado às 
üieiras pessepistas. Todos aquo- 
'.cs que privaram dc sua smi- 
sade, testemunharam a sua sim 
cerídsde de propósito em bem 
servir a .gente de sua terra, a 
sua própria terra natal. 

HOMENAGEM 
B A CAAtAltA 
Na sessão da Câmara Tiíunicl- 

pai de ontem, o vereador rer- 
nando Paoiieri, apresentou um 
requerimento, a fim de que 
conste nos trabalhos do dia, um 
voto de pesar pelo infausto 
acontecimento. Pediu um minu- 
to de silêncio. Destacou o seu 

Ü tiv=? 
a s! ; 1 1 w n ^; 
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trabalho frente à Assistência» 
Municipal de Camr>inas, onde • 
prestou relevantes serviços, birm • 
como político militante, traba-! 
Ihando era prol na nossa cida- 

1 de, estimado e dotado dc gran- j 
des dotes morais e filantrópicos, j 

DR. CLOVIS MONTEIRO' 
PEIXOTO — Faleceu 11a ma-| 
nhã de ontem cm a Casa de 
Kaúde Campinas, Dr. Clovic 
Monteiro Peixoto, que conte- 
vil 65 anos de idade, brasileira, 
natural de Campinas. Kra fi- 
liio dos finados: dr. Lúcio 
Pereiia Peixoto e de d. Isau- 
ra Monteiro Peixoto. Foi ca- 
sado com d. Juracy de Souza. 
Peixoto, de cujo contorcio cíu- 
xou um filho adotivo Dr. Lu- 
ciano de Souza Paes Cruz, ca- 
sado com d. Adriana Nucci 
Paes Cruz. Deixa A netos: 
Luciano, Cassiana. Luiz Ar,to-l 
nio e Francisco. Deixa as sc-] 
<íuintes cunhadas: Altomira 1 
Souza Pinto, viúva de Felicml 
Cintra Pinto: Juíiera Sou^ti 
Neubern, casada com sr. V:-i 
tor Neubern; Za.ira Souza! 
Paes Cnrz, falecida, foi casaca i 
com dr. Armio Paes Cruz. ■ 
Deixa os seguintes sobrinhos: 
Ai varo Milani, caásdo com d. 
Ana Maria de Souza Miloru; 
Lúcia Peixoto dos Santos, ca- 
sada ctm. sr. José dos Santos; 
Célia Peixoto de Burros Pi- 
mentel, casada cora rr. Au- 
gusto de Barros Pimentei Fi-j 
lho; àíaria Helena Peixoto i 
Ferreira, casada ccm dr. Rc-! 
nato .Sebastiani Ferreira. Ed-j 
mur de Souza Pinto, casaco i 
com d. Adalzina Pinto; Grr-j 
son Souza Pinto, casada com! 
d. Picsa S. Pinto; Diva Pintoj 
Rimoli, casada com dr. Do-; 
mingos Rimoli Ni.-to; Anita! 
Souza Pinto, Walter Paes 
Cmz, solteiro; Grécia Paes 
Cruz Rizzo, casada com sr. 
Alcebiades Rizzo; Sfdiubort 
Souza Neubern, casado com 
d. Odete Neubern, Vera Ncu-1 

barn Mafud, casada com dr. 
Jatir- Mafud. Os funerais do 
Dr. Clovis Monteiro Peixoto, 
realizaram-se ontem às 17 ho- J 
ras, saindo o féretro do-Ne-íj 
orotériq da Casa de Saúo.e!" 
Campinas, para o cc:ui-C! 
tério da Saudade, onde foi se-jj" 
quitado em jazigo da .familia. f. 

/ 



SUA DR. CLtíVIS PEIXOTO 

AUPJ 

A 'A 

DESAPARECE CONHECIDO 

MÉDICO CAMPINEIRO,^ ? i^V 

^..eceu f. 

nai? onde se achava em tra- tamento, o dr. Cloyis Montei- , , Jf 
ro Peixoto, conhecido médico ^ 
campineiro, nascido no d.a 22 % ^ 
de fevereiro de 1898 1 
. Fez os seus estudos prima , tta rios im antigo Grupo fccolar, ^ - -**r 
hoie "Francisco GUcerio . _ " 
Ingressou depois no Ginásio 
do Estado, onde concluiu o r , 
seu curso P«la 

com^gr^nde ^brUhanteSo," o 
seu curso médico (segunda ciovis Peixoti 
turma da Faculdade) defen- 
dendo a sua tese: Encelain M<)nteir0 Peixoto', in 
letargica. no partido Social Pro 

De sua turma faziam parte jia anos, tendo exe 
os irmãos Caiado de Castro ca

,
rg0 de presidente d 

que residem no Estado de tório jocai, 
Goiás e os. nossos conterre- 0 ^ ciovis Peno 
neos dr. Arnaldo de Godoi, filho do notavel ai 
clinico pediatra residente em dr Luci0 Pereira Pí 
São Paulo, e Juvenal Hudsson d Isaura Monteiro 
Ferreira, médico legista ora j^qs falecidos, 
aposentado residente em bao poj casado com d. 
Paulo. de Souza Peixoto, 

Doeo formado em medicina, consórcio deixou i 
a convite do dr. Mario Gatti, adotivo dr. Luciano c 
o ilustre médico campineiro. Paes Cruz,- casado 
ontem desaparecido, ingres- Adriana Nucci Paes 
sou para o corpo clinico do Deixa 4 netos- 
Circulo Italiano Uniti, por- Cassiana, Luiz An 
tanto ha quarenta e quatro Francisco, 
anos, ao lado de Cunha Cam- Debca as seguinteí 
pos Clemente de Toffoli, Le- fjag; Altemira Souza 
mos Júnior, Luiz de Tela, Pa- viuva de Felicio Cir 
gano Brundo, Sousa Manz, to. j^feta Souza 
Arnaldo de Campos e outros casada com o sr. Vi 

Quando prefeito .municipal bern. Zaíl.a Souza P; 
o sr. Rafael Duarte. e instala- faiecida, que foi ca: 
do o serviço de Assistência 0 ^r. Armio Paes Cr 
Municipal, num prédio conti- Deixa os seguinte; 
guo ao Palacio dos Azule] os, uhós: Álvaro MUam 
o chefe do Executivo campi- com à Ana Maria • 

. neiro nomeou em 8 de betem- jyxilani; Lúcia . Pei 
bro de 1922 dois médicos pa- Santos, casada com c 
ra aquela repartição: o dr. dos santos; Célia Pe 
Ciovis Monteiro Peixoto mé- parcos Pimentel, ca 
dico chefe e Alcindo Toledo 0 dr Augusto de I 
Soares, ambos aposentados, mentel Filho1,- Maria 
sendo que o dr. Ciovis, me- Peixoto Ferreira, ca 
receu essa justa compensação 0 dr Renato Sebas 
no dia 12 de Novembro de reira; Edmur de So; 
1952, pelo chefe do Executivo casado com d. Ada 
de então. to; Gerson Souza P 

O dr. Ciovis Peixoto, du- 
rante muitos .anos manteve 
consultório médico em sua ci- 
dade natal ao lado do dr. 
Francisco Araújo Mascare- 
nhas, Cunha Campos e Arlm- 
do Lemos 'Júnior. 

O dr. Ciovis Peixoto, era 
médico ha muitos anos, da 

abrica de Chapéus Miguel 
Vicente Cury, Associação dos 
Motoristas de Campinas LfO- 
ias Americanas e ultimamen- 
te da Associação dos Bancá- 
rios de Campinas.' > Sempre avesso - a política, 

"mas a convite do atual Go- 
vernador do Estado dr-. Adhe- 
mar de Barros, o dr. Ciovis 

Dr. Ciovis Peixoto : 

Monteiro Peixoto', ingressou 
río Partido Social Progressis- 
ta, ha anos, tendo exercidoo 
cargo de presidente do Dire 
tÓ 0° d^^Clovis Peixoto, era 
filho do notavel advogado 
dr Lúcio Pereira Peixoto e 
d Isaura Monteiro Peixoto, 
ambos falecidos. ! 

Foi casado com d. Juracy i 
de Souza Peixoto, de cujo ; consórcio deixou um filho . 
adotivo dr. Luciano de Souza 
Paes Cruz,- casado com d. 
Adriana Nucci Paes Gruz 

Deixa 4 netos: Luciano. 
Cassiana, Luiz Antonio e 
Francisco. 

Deixa as seguintes cunha- 
das: Altemna Souza 
viuva de Felicio Cintra Pin- 
to; Julieta Souza Neubern, 
casada com o sr. Vítor Ne - 
bem; Zaíra Souza Paes Cruz, 
falecida, que foi casada com 
o dr. Armio Paes Cruz. 

Deixa os seguintes sobn- 
nhós: Álvaro Milani, casado 
com d. Ana Maria de Souza 
Milani; Lúcia . Peixoto dos 
Santos, casada cona o sr Jose 
dos Santos; Célia Peixoto de 
Barfos Pimentel, casada com 
o dr. Augusto de Barros Pi- 
mentel Filho;- Maria Helena 
Peixoto Ferreira, casada com 
o dr. Renato Sébastiani Fer- 
reira; Edmur de Souza Fmto, 
casado com d. Adalzma Pin- 
to- Gerson Souza Pinto, ca®d- 
do' com d. Rosa S. Pinto; Di- 
va Pinto Rimoli, casada com 
o dr. Domingos Rimoli Neto; 
Anita Souza Pinto, Walter 
Paes Cruz, solteiros; Grécia 
Paes Cruz Rizzo, casada com 
o sr Alcebiades Rizo; Schn- 

i berto Souza Neubam, casado 
i com d. Odete Neubarn; Ve- 
l ra Neubarn Mafud, casada 
5 com o dr. Jatir Mafud. 

Os funerais do dr. Ciovis 
Monteiro Peixoto, realizaram- 
►se ontem às 17 horas, saindo 
o féretro do. Necrotério da 
Casa de Saúde Campinas, se- 

I ' guindo para .o Cemitério da 
Saudade, onde foi sepultado 

s em jazigo da família. 


